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Resumo 

O estabelecimento de vínculos seguros entre crianças e adolescentes institucionalizadas 

e quem delas cuida na instituição apresenta-se como um fator importante para a sua 

regulação emocional e facilita o uso de estratégias de coping adaptativas. Considerando 

esta premissa, o estudo teve como objetivo de explorar a vinculação a uma figura de 

referência dentro da instituição de acolhimento e perceber a sua relação com fatores 

individuais, com a regulação emocional e com a frequência e a eficácia dos estilos de 

coping para fazer face a eventos stressantes. Participaram no estudo 60 crianças e 

adolescentes institucionalizados, com idades compreendidas entre os 8 e os 17 anos. Os 

participantes responderam a um questionário sociodemográfico, ao Inventário da 

Vinculação na Adolescência (IPPA), à Escala de Dificuldades na Regulação Emocional 

– Versão Adolescentes (EDRE-VA) e ao Schoolager’s coping Strategies Inventory 

(SCSI). Os resultados evidenciaram que o tempo de institucionalização, as dificuldades 

na regulação emocional e os estilos de coping foram preditores de vinculação segura com 

a figura de vinculação de referência na instituição, no entanto apenas nas dimensões da 

vinculação da comunicação e alienação. Este estudo enfatiza o papel crucial das 

dimensões da vinculação nas dificuldades de regulação emocional e nas estratégias de 

coping observadas em crianças e adolescentes institucionalizados. 

 

Palavras-Chave: Institucionalização; Crianças/adolescentes; Vinculação segura; 

Regulação Emocional; Estilos de Coping; Fatores de Risco e Protetores 
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Abstract 

The establishment of secure bonds between institutionalized children and adolescents and 

their caregivers within the institution is an important factor for their emotional regulation 

and facilitates the use of adaptive coping strategies. Based on this premise, the study 

aimed to explore the attachment to a reference figure within the residential care institution 

and to understand its relationship with individual factors, emotional regulation, and the 

frequency and effectiveness of coping styles in dealing with stressful events. Sixty 

institutionalized children and adolescents, aged between 8 and 17 years, participated in 

the study. The participants answered a sociodemographic questionnaire, the Inventory of 

Parent and Peer Attachment (IPPA), the Difficulties in Emotion Regulation Scale – 

Adolescent Version (DERS-AV), and the Schoolager’s Coping Strategies Inventory 

(SCSI). The results showed that the length of institutionalization, difficulties in emotional 

regulation, and coping styles were predictors of secure attachment to the reference 

attachment figure in the institution, but only in the dimensions of communication and 

alienation attachment. This study emphasizes the crucial role of attachment dimensions 

in the emotional regulation difficulties and coping strategies observed in institutionalized 

children and adolescents. 

 

Keywords: Institutionalization; Children/adolescents; Secure Attachment; Emotional 

Regulation; Coping Styles; Risk and Protective Factors 
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Introdução Geral 

A qualidade dos cuidados parentais recebidos nos primeiros anos de vida, estabelece 

a base para o desenvolvimento saudável das crianças (Bowlby, 1981). A figura de 

vinculação tem potencial para funcionar como base segura (vinculação segura) para a 

criança, diminuindo o seu medo e/ou a ansiedade e impulsionando-a na exploração do 

mundo (Marques et al., 2021) influenciando as suas experiências emocionais e futura 

socialização e adaptação (Tant et al., 2023). Por seu turno, a vinculação insegura está 

associada a problemas de internalização e externalização de emoções, dificuldades na 

regulação emocional e dificuldades na relação com os pares. Entre outros problemas, esta 

alteração socio emocional pode afetar o desenvolvimento e o bem-estar da criança 

(Marques et al., 2021). 

A teoria da Vinculação de Bowlby (1981), estabelece que as separações prolongadas 

da figura de referência podem provocar dificuldades emocionais. Entre outras, a 

predominância de sentimentos negativos, como a raiva, a retração emocional, a 

dificuldade em manter relações afetivas saudáveis com outras crianças e adultos, a 

indiferença em situações que necessitam de uma resposta emocional, o sentimento de 

infelicidade e a incapacidade de reação.  

Neste sentido, as crianças institucionalizadas apresentam um risco acrescido ao 

desenvolvimento de problemas de comportamento, pela rutura precoce dos laços com a 

figura de vinculação principal (Bowlby, 1981, 1984). Mas também, dificuldades no 

estabelecimento de novos vínculos, sejam eles com familiares ou com novas relações 

(Lemos et al., 2017; Teixeira & Rettore, 2017), tais como aquelas que são estabelecidas 

com os membros da instituição que as acolhem (Diniz et al., 2018).  

A vinculação insegura tende a relacionar-se com o abandono, a punição, a negligência 

e a inversão de relações familiares que estas crianças e adolescentes possam ter 

experienciado (Pinhel et al., 2009). Assim, o estabelecimento de relações de vinculação 

seguras na instituição pode fazer a diferença na sua adaptação, quer na perceção do 

ambiente institucional, quer na capacidade de regulação emocional (Mota et al., 2023) e, 

na utilização de estilos de coping adaptativos, nomeadamente a procura de apoio 

(Rodrigues & Prebianchi, 2021). 
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Vinculação em crianças e adolescentes institucionalizados: Fatores de Risco e 

Protetores 

A Teoria da Vinculação de Bowlby é a teoria mais aceite e estudada acerca da natureza 

e da função dos laços que unem uma criança aos seus cuidadores (Duschinsky, 2020; 

Fearon & Roisman, 2017). Segundo Bowlby (1984), a figura de vinculação de referência 

escolhida pela criança depende de quem cuida dela e da composição da sua família. Este 

papel é geralmente desempenhado pela mãe, mas também pelo pai, pelos irmãos mais 

velhos e/ou pelos avós. É entre estas figuras que a criança elege a sua figura de vinculação 

principal, tornando as restantes figuras subsidiárias (Bowlby, 1984). As representações 

mentais que as crianças possuem referentes às suas figuras parentais são construídas com 

base nas interações no contexto familiar influenciando a sua forma de interpretar a 

realidade (Niec & Russ, 2002). Esta primeira relação afetiva tem bastante impacto no 

presente da criança, mas também no futuro, servindo de modelo para todas as suas 

relações (Cassidy, 2016). A construção de vínculos afetivos é muito importante para a 

formação psicossocial da criança, por isso é necessário que aconteça em todas as fases da 

vida e em todos os contextos da criança (dos Santos et al., 2021). 

Os trabalhos de Bowlby (1984) tiveram como foco a relação do bebé com a figura 

materna. O autor afirma que a maioria dos bebés desenvolvem o vínculo com a figura 

materna nos primeiros 12 meses de vida, através de sistemas comportamentais (Bowlby, 

1984). Estes sistemas comportamentais têm como função facilitar e manter a proximidade 

mãe-bebé e são definidos como comportamentos que resultam na procura e manutenção 

da proximidade e interação, e com função adaptativa na sobrevivência. Estes podem 

implicar aproximar-se, seguir, manter-se perto, tocar, vocalizar, fazer contato visual, entre 

outros (Bowlby, 1958, 1969). Por volta dos três anos esse comportamento diminui em 

necessidade e em frequência. A vinculação surge da necessidade de proteção contra 

possíveis ameaças e, embora essa necessidade vá diminuindo, nunca desaparece, 

persistindo durante toda a vida (Bowlby, 1984).  

Com o passar dos anos, a necessidade do contacto físico com a figura materna vai 

diminuindo, pois, o mundo torna-se menos ameaçador e vão-se criando outras formas de 

contacto, tais como o recurso a fotografias, a cartas ou a conversas telefónicas (Bowlby, 

1984). A vinculação aos pais pode mediar a resolução de desafios propícios da 

adolescência, potencializando a autoestima e a criação de novas relações de vinculação 

(Machado & Oliveira, 2007; Rocha et al., 2011). Assim sendo, durante a adolescência a 
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vinculação aos pais sofre uma mudança nas figuras para quem o comportamento é 

dirigido. Isto significa que outras pessoas podem assumir um papel de destaque nas suas 

vidas (Bowlby, 1984). Apesar disso, a disponibilidade e o apoio dos pais nesta fase, 

constitui uma base sólida para explorar as novas relações (Allen & Land, 1999). Os 

estudos mais recentes têm chamado a atenção para a importância da vinculação e do seu 

papel no ajustamento emocional, nesta fase do desenvolvimento (Domingos et al., 2018). 

Parrigon e colaboradores (2015), concluíram, após uma revisão de literatura, que os 

adolescentes que apresentam padrões de vinculação segura, possuem uma maior 

consciência emocional e utilizam estilos de coping eficazes (Parrigon et al., 2015). 

Ainda no âmbito da vinculação, é conferido um papel de relevo à comunicação, ou 

seja, à capacidade de comunicar de forma eficaz com a figura de vinculação principal 

(Alcarão, 2006). No estudo de Machado e Fonseca (2009), os jovens com índices mais 

elevados de perceção da comunicação eficaz com os pais, referem maior satisfação com 

a vida (Machado & Fonseca, 2009), importante recurso para a exploração de novos 

contextos sociais (Duchesne & Larose 2007; Machado & Fonseca, 2009) e na utilização 

de estratégias de coping do tipo ativo (Costa & Mota, 2012).   

As crianças e adolescentes institucionalizados têm de lidar com a quebra do vínculo 

afetivo com a família de origem (Diniz et al., 2018). Segundo o Relatório de 

Caracterização Anual da Situação de Acolhimento das Crianças e Jovens (2022), o 

acolhimento de crianças e jovens em Portugal tem vindo a evoluir positivamente nos 

últimos 16 anos, mantendo-se a tendência de decréscimo do número de crianças e jovens 

no sistema. A 1 de novembro de 2022 existiam 6.347 crianças e jovens institucionalizados 

em Portugal, com prevalência do sexo masculino e da faixa-etária dos 15-17 anos.  

Os principais motivos para a institucionalização de crianças e jovens em 2022 foram: 

mau trato físico (585 crianças e jovens); mau trato psicológico (1.559 crianças e jovens), 

como a exposição a violência doméstica, rejeição ativa, exercício abusivo da autoridade, 

depreciação humilhação, ameaça; ignorar (forma ativa), na forma de privação social, de 

corrupção; violência sexual (392 crianças e jovens), nomeadamente exposição verbal/ 

física a linguagem e/ou comportamentos de cariz sexual, violação, aliciamento sexual, 

pornografia infantil, prostituição infantil; negligência (9.739 crianças e jovens), como a 

falta de supervisão e acompanhamento familiar ao nível da educação, da saúde, da 

exposição a modelos parentais desviantes face ao comportamento de risco da 

criança/jovem; outras situações de perigo (1.698 crianças e jovens), nomeadamente a 
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ausência temporária de suporte familiar, comportamento desviante, abandono, orfandade, 

mendicidade, prática qualificada, como crime por menor de 12 anos, suspeita /vítima de 

tráfico de ser humano, exploração trabalho infantil, bullying, crianças separadas, etc. 

Importa referir que as crianças ou jovens podem ter sofrido mais do que uma situação de 

perigo. Assim sendo, é possível verificar que as situações de perigo que conduzem a estes 

acolhimentos, surgem dos vários tipos de negligência, com 71,5%, por falta de supervisão 

e acompanhamento familiar, seguida do mau-trato psicológico, com 16,2% destacando a 

exposição a violência doméstica com 10,3% (CASA, 2022).  

Os serviços de acolhimento constituem-se espaços de proteção e possuem um papel de 

relevo na assistência às necessidades básicas dos acolhidos, bem como na promoção da 

sua qualidade de vida (Julião, 2020). Em 2022 foi ainda possível conhecer a opinião das 

crianças/jovens institucionalizados. As perceções mais positivas referiam-se ao acesso 

aos cuidados de saúde, receberem semanada/mesada e sentirem que podem confiar nos 

adultos da instituição, ao serem ouvidos por estes. As perceções negativas prendiam-se 

com a falta de privacidade e com o facto de as regras não serem pensadas e discutidas 

com eles (CASA, 2022). Segundo Silva e colaboradores (2021), as instituições podem 

diminuir os fatores de risco vivenciados previamente por estas crianças e adolescentes, 

pois são consideradas fontes de apoio quando possuem as condições adequadas. Neste 

sentido, é de extrema importância o investimento nestes espaços, assegurando a 

individualidade e procurando ações que visem a melhoria estrutural e material, mas 

também a capacitação dos seus funcionários na estimulação do desenvolvimento infantil 

(Silva et al., 2021). 

Embora a institucionalização seja uma medida de proteção temporária, a realidade é 

que muitas destas crianças e adolescentes acabam por permanecer durante vários anos 

institucionalizados, mantendo ou não contacto com os seus familiares (Siqueira & 

Dell'Aglio, 2010). Para lá da gestão emocional face à quebra do vínculo afetivo com a 

família de origem, estas crianças e adolescentes têm de gerir a nova realidade, 

nomeadamente, as rotinas e as regras da instituição, a rotatividade de funcionários, as 

mudanças de escola e de redes de apoio, entre outros (Diniz et al., 2018).  

São diversos os fatores de risco apontados na literatura acerca da institucionalização 

(e.g., dificuldades na regulação emocional, falta de consciência emocional, vinculação 

desorganizada e insegura, dificuldade no estabelecimento de laços afetivos, utilizar estilos 

de coping mal-adaptativos) (Bakermans-Kranenburg et al., 2011; Carr et al., 2018; Costa 
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et al., 2022; El-Aziz et al., 2017; Gaskell, 2010; Kim & Cicchetti, 2010; Lionetti et al., 

2015; Van IJzendoorn et al., 2011). Contudo, é difícil indicar se estes resultados são 

consequência da institucionalização ou das experiências de rutura de vínculos anteriores 

à institucionalização (Diniz et al., 2018; Guerra & Prette, 2020; Marques et al., 2021). A 

literatura aponta que os relacionamentos entre as crianças e os seus cuidadores dentro da 

instituição de acolhimento, pode mudar os estilos de vinculação anteriores (Hamilton-

Giachritsis & Garcia, 2016). É necessário que estas crianças/adolescentes estabeleçam 

relações seguras com os cuidadores de referência para uma melhor integração das 

experiências relacionais adversas anteriores (i.e., motivo de institucionalização) (Costa et 

al., 2022).  

A análise da relação entre a institucionalização e a vinculação a uma figura de 

referência institucional e numa perspetiva positiva é menos estudada. Esta preconiza que 

o ambiente de acolhimento pode ser entendido como fator protetor e preditor de boa 

regulação emocional, de um ajustamento positivo à institucionalização e de bem-estar 

(Assouline & Attar-Schwartz, 2020; Erol et al., 2010; Marques & Stankjevicz, 2023; 

Oruzar et al., 2019). Isto acontece quando o ambiente de acolhimento é percecionado 

como seguro, acolhedor e um espaço onde a criança e o adolescente se sentem 

compreendidos pelos seus cuidadores, podendo minimizar a sua dor, angústias e medos 

(Marques & Stankjevicz, 2023; Zegers, 2007). Assim, a investigação nesta área sugere 

que, para além de assegurarem as necessidades primárias destas crianças e adolescentes 

(e.g., higiene, alimentação, segurança, entre outros), os profissionais nestas instituições 

de acolhimento devem ser referências significativas para os menores, independentemente 

do cargo que desempenham (Hueche et al., 2019).  

Os estudos de Mota e colaboradores (2023) e Costa e colaboradores (2022), analisaram 

o papel preditivo da vinculação dos adolescentes a figuras significativas no ambiente 

institucional. Os autores testaram o efeito moderador das dificuldades de regulação 

emocional e verificaram que a adaptação à instituição poderá estar associada a 

características emocionais, como a regulação emocional das crianças/adolescentes. O 

estudo conclui que a criação de vínculos institucionais seguros (atitude de apoio, atenção 

e proximidade), nomeadamente com os cuidadores, potencializa processos adaptativos 

(e.g. estratégias de regulação emocional adaptativas), quando estes estão conscientes das 

características (Costa et al., 2022; Mota et al., 2023). Porém, a criação de um vínculo com 
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o cuidador é pouco encorajada, de modo a proteger a criança da dor de outras possíveis 

separações (Hamilton-Giachritsis & Garcia, 2016). 

O cuidado a crianças e jovens institucionalizados acarreta uma série de exigências ao 

cuidador, nomeadamente suprir as suas necessidades físicas, psicológicas, emocionais e 

educacionais. Neste contexto, estabelecem-se vínculos e por vezes o sentimento maternal, 

uma vez que quem cuida se vê num papel de responsabilidade perante estas crianças e 

jovens (Gabatz et al., 2019). No estudo de Silva e colaboradores (2020), foi realizada uma 

entrevista semiestruturada com nove cuidadoras. Os resultados foram indicativos de que 

as afetos presentes nas interações com os cuidadores auxiliam a criança institucionalizada 

a enfrentar o acolhimento sendo muito importantes para o desenvolvimento de 

competências emocionais e para o seu desenvolvimento (Silva et al., 2020). 

A construção de relações seguras com os cuidadores dentro da instituição, são muito 

importantes para a satisfação dos jovens com o ambiente (Mota et al., 2024). A 

institucionalização e a perda da figura de vinculação de referência são experiências muito 

dolorosas para o ser humano, podendo causar sofrimento (Bowlby, 1985). Afastar uma 

criança do seu meio familiar, é um acontecimento que gera sofrimento (Bowlby, 1981). 

A literatura na área chama a atenção para o papel do cuidador na diminuição do impacto 

da institucionalização (dos Santos et al., 2021). Assim, a presença de figuras de 

vinculação significativas dentro da instituição de acolhimento, poderá ajudar as crianças 

a lidarem e a recuperarem do trauma e do stress gerado pela separação (Tereno & Matos, 

2017). Cabe às instituições de acolhimento, garantir a estas crianças e adolescentes um 

contexto protetor e favorável para amenizar, reduzir e superar os problemas causados 

pelas experiências familiares anteriores (Palacios et al., 2013).  

De seguida apresenta-se a análise dos preditores individuais, relacionados com a 

regulação emocional e com as formas de enfrentamento de situações stressantes (estilos 

de coping). 

 

Fatores individuais  

As fases do desenvolvimento infantil podem influenciar a seleção das estratégias de 

coping utilizadas face a um evento stressor (Skinner & Zimmer-Gembeck, 2016). (Fases 

do desenvolvimento). Por outro lado, a adolescência é uma fase muito importante do 

desenvolvimento, considerada um momento de transição que acarreta muitas mudanças 
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(Vygotski, 2006). Esta fase, é marcada por desafios emocionais (Cole & Hollenstein, 

2018), sendo esperadas dificuldades ao nível da regulação emocional (Hollenstein & 

Lougheed, 2013). 

No que concerne às diferenças de género na vinculação, não existe consenso na 

literatura (Domingos et al., 2018). Segundo Del Giudice (2018), as diferenças observáveis 

ao nível dos padrões de vinculação, não se encontram relacionados com o sexo do 

indivíduo na infância, uma vez que, as ameaças à sua saúde e sobrevivência são as 

mesmas, necessitando assim, do mesmo investimento dos cuidadores (Del Giudice, 

2018). No entanto, outros estudos encontraram diferenças entre o sexo e as estratégias de 

coping e entre o sexo e o estabelecimento de um vínculo seguro dentro da instituição, 

apontando para um maior investimento relacional no sexo feminino, enquanto o sexo 

masculino utiliza mais estratégias de evitamento (Eschenbeck et al., 2007; Rudolph & 

Hummen, 1999). No estudo de Dell'Aglio e Hutz (2002) e Costa & Mota (2012), não 

foram encontradas diferenças entre os géneros no que respeita às estratégias de coping 

utilizadas por estes (Costa & Mota, 2012; Dell'Aglio & Hutz, 2002).  

Relativamente ao motivo de institucionalização, a literatura indica que a exposição a 

um ambiente marcado por violência intrafamiliar (física, psicológica, sexual e 

negligência) e a falta de rede de apoio, poderão desencadear dificuldades no controlo dos 

impulsos, auto e heteroagressividade, sofrimento psíquico, bem como comportamento 

suicida (Scivoletto et al., 2010). A organização Safeguarding Children Partnership Board 

(2019), refere que jovens institucionalizados por maus-tratos (independentemente do 

tipo), poderão apresentar problemas emocionais, nomeadamente, falta de capacidade para 

lidar com emoções intensas, labilidade emocional e mudanças repentinas de humor. Estes 

problemas poderão originar carência de objetivos e de estratégias para os atingir, na vida 

adulta (Knowles, 2019). O que poderá justificar o facto de a maioria dos adolescentes 

institucionalizados relatar preocupação com o futuro (El-Aziz et al., 2017). 

A presença de irmãos institucionalizados é um fator de proteção mencionado na 

literatura. Estas crianças, mas também os jovens, apresentam menores dificuldades na 

regulação emocional quando há irmãos na instituição pois eles constituem-se uma fonte 

de estabilidade emocional (Mota et al., 2023), favorecendo uma adaptação positiva na 

instituição (Abrunhosa et al., 2024).  
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No que concerne ao tempo de acolhimento institucional, existem estudos que afirmam 

que o tempo de acolhimento é um fator que promove o aumento do sofrimento psíquico 

(Fermino & Lima, 2023), que dificulta a criação e manutenção de novos vínculos afetivos 

na idade adulta (Silva, 2004) e que pode trazer prejuízos, especialmente quanto à perceção 

de proximidade na rede de apoio (Siqueira & Dell'Aglio, 2010). Por outro, a instituição 

pode proporcionar experiências de vida positivas, e o aumento do tempo de 

institucionalização, pode favorecer a diminuição do número de sinais de dificuldades 

emocionais (Pasian & Jacquemin, 1999). O aumento do tempo de institucionalização 

tende a diminuir o stresse vivenciado por estas crianças e adolescentes (Rodrigues & 

Prebianchi, 2021).  

 

Fatores relacionados com Dificuldades na Regulação Emocional  

Define-se por regulação emocional o conjunto de processos que permite experienciar 

e expressar emoções (Gross, 1999). O conceito tem despertado interesse pela importância 

que adquire nas trajetórias de desenvolvimento sócio emocional e adaptativo das crianças 

(Pinto et al., 2014; Shipman et al., 2007). Segundo Duckworth e colaboradores (2016), a 

regulação emocional (RE) orienta-se por um esquema de 5 passos. O primeiro Situation 

Selection, refere-se ao ato de abordar ou evitar certa pessoa ou situação com base no 

impacto emocional que causa à pessoa. Uma vez que a pessoa está envolvida numa 

situação que provoca emoções pode-se dar o segundo, Situation Modification. Aqui 

importa, como mudar de ambiente para alterar o impacto emocional. Contudo, é possível 

regular as emoções sem mudar o ambiente. O terceiro, Attentional Deployment refere-se 

a como as pessoas direcionam a sua atenção para uma determinada situação para 

influenciar as suas emoções. Isto inclui estratégias de atenção como distração, dispersar 

a atenção da situação e ruminação, que foca a atenção na situação e nas implicações 

emocionais. Mesmo depois de uma situação ter sido selecionada, modificada e atendida 

seletivamente, é possível alterar o seu impacto emocional. O quarto passo, Cognitive 

Change diz respeito à avaliação da situação com o objetivo de alterar a significância 

emocional inerente. Este processo pode-se dar através da alteração da maneira de pensar 

sobre a situação ou pela capacidade de gerir as exigências que a situação apresenta. Por 

fim, o último passo, Response modulation refere-se a influenciar as tendências de resposta 

emocional assim que estas surgem (Duckworth et al., 2016). Caso o sujeito falhe um 

destes passos, podem ocorrer diferentes consequências, nomeadamente, a não aceitação 
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de respostas emocionais, dificuldades no envolvimento em comportamentos dirigidos a 

objetivos, dificuldades no controlo dos impulsos, falta de consciência emocional, bem 

como acesso limitado à regulação emocional e falta de clareza emocional (Gratz & 

Roemer, 2004). 

A literatura tem demonstrado que as estratégias de regulação das emoções estão 

associadas à qualidade das relações de vinculação (Cohn, 1990; George & Solomon, 

1989; Matas et al., 1978; Shaver & Mikulincer, 2002). Aspinwall (2001), afirmou que em 

momentos de stresse, geradores de emoções intensas, os indivíduos tendem a procurar 

apoio social (Aspinwall, 2001). As crianças aprendem a regular as suas emoções através 

das estratégias regulatórias dos cuidadores, com implicações para o seu bem-estar, 

dependendo da regulação se evidenciar adaptativa ou mal adaptativa (Rutherford et al., 

2015). Para apoiar de modo mais eficaz vinculação das crianças, as instituições devem 

empenhar esforços para fornecer formação e apoio psicológico aos cuidadores (Mota et 

al., 2023). Os comportamentos de evitamento em direção à figura de vinculação de 

referência, poderão promover dificuldades nos estados emocionais. Assim sendo, o 

desenvolvimento de relacionamentos seguros, pode constituir um fator protetor, 

nomeadamente de regulação emocional adaptativa (Costa et al., 2020; Mota et al., 2024).  

A institucionalização pretende melhor o nível emocional, comportamental e social, 

tentando minimizar os efeitos dos maus-tratos e abusos a que foram sujeitas as crianças e 

jovens (Marques et al., 2021; Matos et al., 2015). A existência de um cuidador de 

referência parece estar associada a melhores resultados no domínio sócio emocional. Por 

isso, a monitorização das experiências de vinculação destas crianças deve ser uma 

prioridade, atribuindo cada criança a um cuidador de referência, que responda às 

necessidades afetivas, emocionais e pessoais em momentos de aflição, solidão, e em 

momentos críticos.  (Machado, 2011; Marques et al., 2021).  

Parra e colaboradores (2019) enfatizam a importância do vínculo no jovem 

institucionalizado para minimizar os efeitos do afastamento familiar, das situações 

traumáticas e também da própria institucionalização. O vínculo e a qualidade da 

instituição ao nível do serviço prestado podem ser o melhor fator de proteção para estes 

jovens, sendo através deste vínculo que estes, poderão construir uma nova visão de si e 

principalmente do outro. A qualidade do ambiente institucional depende da organização 

da rotina de cuidados e das normas da instituição; do número de cuidadores que se 

ocupam de cada criança; das características emocionais e das vivências infantis do próprio 
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cuidador, bem como o apoio psicológico aos cuidadores que se ocupam diretamente das 

crianças; da história de vida de cada criança; a sua idade e, o motivo da institucionalização 

(Ramalhais et al., 2020). 

No entanto, enfatiza-se também a importância das estratégias de coping utilizadas pela 

criança após um evento stressor e não no evento em si (e.g., abandono, afastamento 

familiar, maus-tratos, negligência) (Parra et al., 2019). A literatura nesta área é consistente 

na afirmação de que os padrões precoces de regulação emocional irão estabelecer o tipo 

de estratégias de coping utilizadas para a gestão de situações stressantes que surgem no 

quotidiano, podendo os últimos atuar como fatores de vulnerabilidade ou de proteção 

(Bowlby, 1984; Bretherton et al., 1990). Indivíduos sensíveis e intensos nas suas reações 

tendem a reduzir sentimentos desconfortáveis através de estratégias de coping evitantes, 

proporcionando um alívio a curto prazo (Clauss et al., 2020). 

 

Fatores Relacionados com Estilos de Coping 

Define-se coping por um conjunto de esforços cognitivos e comportamentais, 

utilizados pelas crianças e adolescentes para lidarem com exigências específicas do 

quotidiano (Lazarus & Folkman 1984). O termo coping surge da investigação da 

psicologia sobre o estresse, sendo que, este não é um processo automático de estímulo-

resposta, pois é também influenciado por fatores mediadores que podem ser internos e 

externos (Pais-Ribeiro, 2005). As estratégias ou estilos de coping podem impactar, de 

forma positiva ou negativa, a saúde física e mental, seja evitando a situação estressora ou 

confrontando-a. A escolha dessas estratégias, pode moderar o impacto de adversidades 

ao longo da vida, além de aumentar os níveis de bem-estar psicológico e reduzir o 

sofrimento (Lazarus & Folkman, 1984).  Ao longo dos tempos alguns autores foram-se 

dedicando ao estudo do coping, entre eles destaca-se Folkman e Lazarus, como 

referências dentro desta temática (Antoniazzi et, al., 1998; Suls et, al., 1996). 

Embora existam diferentes abordagens em relação a este conceito, todas reconhecem 

duas categorias: as estratégias de coping focadas nas emoções e as estratégias de coping 

focadas no problema. As estratégias de coping focadas no problema (e.g. procura de ajuda 

para resolver o problema) demonstram esforços cognitivos e comportamentais em 

resolver uma situação geradora de stresse, enquanto as estratégias de coping focadas nas 

emoções (e.g. evitamento do problema através de uma outra atividade) incluem esforços 



Vinculação Institucional em Crianças e Adolescentes: Desvendando as Dificuldades na Regulação Emocional e os 

Estilos de Coping 

16/53 
 

cognitivos e comportamentais de evitamento emocional (Lazarus & Folkman 1984; 

Moos, 1993; Rijavec & Brdar, 2002).  

As estratégias de coping podem atuar como fatores protetores ao regular emoções 

negativas ligadas ao stresse, gerando soluções alternativas e reduzindo as consequências 

negativas dos agentes stressores (e.g., resolução ativa de problemas, apoio social e 

reflexão sobre possíveis soluções), enquanto outras podem ser fatores de risco, 

aumentado as emoções negativas e o stresse, como o isolamento e o coping evitativo.  

As crianças que apresentam uma vinculação segura tendem a utilizar mecanismos de 

coping mais eficazes (Compas, 1988; Steward et al., 1998). Contrariamente, as crianças 

que apresentam vinculação insegura tendem a evitar estratégias de coping positivas pois 

não reconhecem a necessidade de apoio ou não confiam nos outros para pedir suporte 

(Simpson et al., 1992; Simpson & Rholes, 1994). Por outro lado, os adolescentes têm 

diferentes formas de responder a um evento stressor. Essas formas podem ser adequadas 

e permitir enfrentar o problema (coping positivo) ou desadequadas ou não são 

direcionadas para a resolução do problema, com recurso a mecanismos de evitamento 

(Coping negativo) (Jorgensen & Dusek, 1990). Os adolescentes tentam gerir o aumento 

do stress tanto através de abordagens ativas, como de coping evitativo (Seiffge-Krense, 

2000). No estudo de Rodrigues e Prebianchi (2021), sobre estresse e as estratégias de 

coping utilizadas por crianças e adolescentes institucionalizados, foi possível verificar 

que grande parte dos adolescentes preferiam utilizar a estratégia de coping de oposição 

perante as situações negativas. Foi ainda possível verificar que o estabelecimento de um 

vínculo afetivo positivo, entre estas crianças/adolescentes e os funcionários mais 

próximos, pode potenciar o recurso a estilos de coping adaptativos, o que poderá 

contribuir para uma melhor capacidade de regulação emocional (Rodrigues & Prebianchi, 

2021). Os adolescentes institucionalizados, que utilizam estratégias para procurar ajuda 

ativa, parecem enfrentar com maior facilidade as suas dificuldades de regulação 

emocional e, consequentemente, avançar em direção a uma experiência mais adaptativa 

dentro da instituição (Mota et al., 2023). O estudo de Howard e Medway (2004), concluiu 

que o estilo de vinculação influencia a escolha (adaptativa ou desadaptativa) dos 

adolescentes perante um stressor (Howard & Medway, 2004). Assim sendo, as relações 

de suporte que se estabelecem entre os cuidadores da instituição e os adolescentes 

parecem estar associadas com estratégias activas de coping (Van der Helm et al., 2011). 
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A vinculação e o coping envolvem a perceção cognitiva do acontecimento stressante 

e a decisão sobre o grau de confiança a depositar em si e nos outros. O estilo de vinculação 

pode influenciar a escolha das estratégias de coping, face a um fator de stresse (Godor et 

al., 2024). Assim sendo, a qualidade das relações de vinculação pode ter importância na 

escolha das estratégias de coping (Compas, 1988; Freitas & Downey, 1998; Skinner & 

Edge, 1998). Rossetti-Ferreira e colaboradores (2012) referem que o ser humano possui 

a necessidade de se vincular afetivamente a alguém, por norma a família nuclear, mas que 

pode ser substituída por outra figura de vinculação de referência, desde que esse alguém 

seja facilitador das interações nos ambientes sociais e no seu desenvolvimento (Rossetti-

Ferreira et al., 2012).  

Em suma, as instituições de acolhimento, além de terem como propósito proteger a 

vida das crianças e adolescentes, devem tentar atender às necessidades emocionais das 

crianças e jovens. Assim, é bastante importante o trabalho de prevenção e intervenção na 

saúde mental destas crianças e adolescentes (Calcing & Benetti, 2014). 

 

Objetivo do estudo 

Com o intuito de contribuir para a intervenção junto de crianças e jovens 

institucionalizados, este estudo apresenta como objetivo principal explorar a vinculação 

a uma figura de referência dentro da instituição de acolhimento e perceber a sua relação 

com fatores individuais, com a regulação emocional e com a frequência e a eficácia dos 

estilos de coping para fazer face a eventos stressantes. Neste sentido, e considerando o 

referencial teórico supramencionado, foram formuladas as seguintes questões de 

investigação:  

a) Existem diferenças entre a criação de vínculos seguros, as dificuldades na 

regulação emocional e a seleção dos estilos de coping mediante a etapa do 

desenvolvimento infantil (crianças e pré-adolescentes, meio da adolescência e 

final da adolescência)? 

b) Existem diferenças entre o sexo da criança/adolescente e a criação de vínculos 

seguros, as dificuldades na regulação emocional e a seleção dos estilos de coping? 

c) Existem diferenças nas dificuldades na regulação emocional mediante o motivo 

de institucionalização? 
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d) As Crianças/adolescentes com irmãos institucionalizados apresentam menos 

dificuldades na regulação emocional?  

e) O aumento do tempo de institucionalização, menores dificuldades na regulação 

emocional e os estilos de coping adaptativos são, preditores da qualidade do 

vínculo (seguro) estabelecido com a figura de vinculação de referência 

institucional? 

f) As dimensões da vinculação (Confiança, Comunicação e Alienação) constituem-

se fatores protetores do desenvolvimento de dificuldades na regulação emocional 

e do recurso a estilos de coping desadaptativos? 

Por fim, serão discutidas as implicações para a prática, ou seja, a análise dos resultados 

e a sua contribuição para o delineamento de estratégias de intervenção com estas 

crianças/adolescentes. 

 

Metodologia 

Participantes 

A amostra foi constituída por 60 crianças e adolescentes institucionalizados. A média 

de idades foi de 14,3 anos, variando entre um mínimo de 8 e um máximo de 17 anos. A 

maioria era do sexo biológico masculino (65%) e encontrava-se no 3º ciclo (58,4%) do 

ensino básico. 45% vivia só com a mãe antes da institucionalização e 88,3% mantinha 

contacto com a família. Mais de metade da amostra não tinha irmãos institucionalizados. 

Cerca de 40% foi institucionalizado por motivos de negligência e 43,3% estava na 

instituição há mais de 1 ano. 

  

Instrumentos 

Questionário de Dados Sociodemográficos e Familiares 

Este questionário foi construído para este estudo e permite recolheu informações 

acerca do contexto de crianças e adolescentes institucionalizados: dados 

sociodemográficos (idade; sexo biológico; nacionalidade, ano de escolaridade) e 

familiares (local da habitação anterior, contacto com a família de origem; irmãos na 

mesma instituição), bem como o tempo de institucionalização. Pede-se ao responsável na 

instituição que aceda ao processo de cada criança/jovem para o seu preenchimento. 
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Inventário da Vinculação na Adolescência (IPPA) 

Do original Inventory of Parent and Peer Attachment (Armsden & Greenberg, 1987a), 

o IPPA é a tradução portuguesa adaptada por Neves, Soares e Silva (1999). Composto 

por três escalas, pretende avaliar a qualidade da vinculação, nas suas dimensões 

comportamentais, cognitivas e afetivas à mãe, pai e pares, separadamente (25 itens cada 

escala). Este instrumento é cotado numa escala de Likert de 5 pontos, que varia de “Nunca 

ou quase nunca” a “Sempre ou quase sempre” e cada escala constitui-se por 3 fatores: 

Confiança, Comunicação e Alienação. No que concerne à cotação e interpretação, 

considera-se que a qualidade da vinculação é segura para valores acima da mediana.  

Neste estudo, e tendo em consideração que a estrutura das escalas Mãe e Pai são iguais, 

não foi do nosso interesse explorar o género da figura de vinculação institucional. Assim, 

utilizamos a estrutura da escala apenas para avaliar a qualidade da nova relação de 

vinculação, independentemente de ser com uma figura feminina ou masculina. Foi 

solicitado aos participantes que respondessem ao instrumento pensando na sua figura de 

vinculação de referência, dentro da instituição. 

Os coeficientes do alpha de Cronbach das escalas traduzidas para a população 

portuguesa (Neves et al., 1999) apresentaram-se elevados – 0,92 e 0,95, respetivamente, 

para as escalas Mãe, Pai. Neste estudo, o coeficiente do alpha de Cronbach apresentou 

uma consistência interna aceitável, na dimensão Confiança 0,64, Comunicação 0,86 e 

Alienação 0,70.  

 

Escala de Dificuldades na Regulação Emocional – Versão Adolescentes (EDRE-VA) 

Do original Difficulties in Emotional Regulation Scale (DERS; Gratz & Roemer, 

2004), a EDRE-VA é a adaptação portuguesa da DERS para a população adolescente 

(EDRE-VA; Sousa, Silva, & Rijo, 2018). 

A EDRE-VA é uma escala com 36 itens que permite avaliar variados aspetos das 

dificuldades dos adolescentes na regulação emocional. Este instrumento divide-se em 6 

dimensões: Não Aceitação de Respostas Emocionais (não aceitação); Dificuldades em 

Adotar Comportamentos Orientados para Objetivos (objetivos); Dificuldades no 

Controlo dos Impulsos (impulsos); Falta de Consciência Emocional (consciência); 

Acesso Limitado a Estratégias de Regulação das Emoções (estratégias); e Falta de Clareza 

Emocional (clareza). Cotada numa escala de Likert de 5 pontos que varia de 1 (quase 
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nunca) a 5 (quase sempre). Quanto mais elevada for a pontuação, mais dificuldades na 

regulação emocional.  

Esta escala original apresentou uma boa consistência interna, quer na subamostra 

feminina, quer masculina. Os alpha de Cronbach apresentaram-se excelentes para a 

pontuação total da escala (variando entre 0,91 e 0,93). Para as seis subescalas, nas duas 

subamostras, os alfas variaram entre 0,72 e 0,87. Neste estudo, o coeficiente do alpha de 

Cronbach variou entre 0,65- 0,83 nas 6 subescalas, apresentando uma boa consistência 

interna adequada. 

 

Schoolager’s Coping Strategies Inventory (SCSI) 

Do original Schoolager’s Coping Strategies Inventory (SCSI; Ryan-Wenger, 1990), o 

SCSI é a versão portuguesa de Lima, Lemos e Guerra (2003), para avaliar a perceção dos 

estilos de Coping utilizados perante um acontecimento stressante. 

O instrumento está dividido em duas escalas com 21 itens cada: a Escala da Frequência 

(“Quantas vezes fazes isto?”) e a Escala da Eficácia (“Quanto é que isto te ajuda”), cada 

uma com 3 fatores (F): estratégias de distração cognitivo/comportamental (F1); Acting 

out (F2); e Diálogo interno (F3). Na Escala da Frequência, as opções de resposta variam 

de “(0) Nunca” a “(3) A maior parte das vezes”, pretendendo identificar a frequência com 

que determinado comportamento é executado perante o fator stressor previamente 

identificado. Na Escala da Eficácia, as opções de resposta variam de “(0) Nunca faço isto” 

a “(3) Ajuda muito”, permitindo identificar a perceção que o sujeito faz do contributo da 

escolha de determinado comportamento para fazer face ao stressor. A cotação é feita 

separadamente para as duas escalas. As duas escalas apresentam uma consistência interna 

aceitável nas subescalas entre 0,53 e 0,78 para a Frequência e entre 0,72 e 0,78 para a 

Eficácia. Neste estudo, as duas escalas apresentaram uma boa consistência interna 

adequada nas subescalas, variando entre 0,60 e 0,78 na Frequência e entre 0,62 e 0,73 na 

Eficácia. 

 

Procedimento 

A recolha dos dados foi realizada entre março e abril de 2024, em quatro instituições 

de acolhimento de crianças e jovens, situadas na região de Lisboa e Vale do Tejo. O 
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estudo foi primeiramente submetido à Comissão de Ética da Egas Moniz School of health 

and Science, a fim de fazer cumprir os princípios éticos e deontológicos presentes na 

Declaração de Helsínquia, tendo sido atribuído o número de processo interno nº1354 PT-

420/23.  

Após contacto inicial com as instituições de acolhimento localizadas na região de 

Lisboa e Vale do Tejo foram agendadas reuniões com o responsável da instituição de 

acolhimento e/ou responsável pelo departamento científico da instituição de acolhimento. 

Esclareceram-se os objetivos e procedimentos da investigação, a melhor forma da recolha 

de dados (individual ou em grupo) e os critérios de inclusão, que obrigaram à seleção de 

participantes para participação no estudo.  

O representante legal das crianças/adolescentes institucionalizados, assinou um 

consentimento informado que esclarecia os objetivos, metodologia, bem como a garantia 

do anonimato. As crianças/jovens deram um consentimento verbal e preencheram o 

protocolo de investigação em papel, num ambiente seguro e calmo e na presença da 

investigadora, garantindo o esclarecimento imediato de dúvidas no seu preenchimento. 

Foram ainda instruídos para não escreverem os seus nomes nos questionários, tendo sido 

criado por eles um número de código alfa- numérico, preservando a confidencialidade do 

material recolhido. Os objetivos do estudo foram clarificados em cada uma das aplicações 

e esclarecida a liberdade para desistir a qualquer momento.  

 

Análise dos dados 

A análise estatística envolveu medidas de estatística descritiva (frequências absolutas 

e relativas, médias e respetivos desvios-padrão) e estatística inferencial. Nesta, utilizou-

se o coeficiente de consistência interna Alpha de Cronbach, o teste t de Student para uma 

amostra, a regressão logística (variáveis Tempo de Institucionalização, Dificuldades na 

Regulação Emocional e Estratégias de Coping como variáveis independentes e a variável 

Estilo de Vinculação como variável dependente), o coeficiente de correlação de Pearson, 

a regressão linear múltipla e o teste Manova. Os pressupostos da regressão linear múltipla, 

designadamente a linearidade da relação entre as variáveis independentes e a variável 

dependente (análise gráfica), independência de resíduos (teste de Durbin-Watson), 

normalidade dos resíduos (teste de Kolmogorov-Smirnov), multicolinearidade (VIF e 

Tolerance) e homogeneidade de variâncias (análise gráfica) foram analisados e 
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encontravam-se genericamente satisfeitos. O nível de significância para rejeitar a hipótese 

nula foi fixado em α ≤ .05. Para estas análises foi considerado o Teorema do Limite 

Central (amostras superiores a 30, considera-se a distribuição amostral das médias como 

aproximadamente normal).  

A análise estatística foi efetuada com o software SPSS (Statistical Package for the 

Social Sciences) versão 28 para Windows. 

 

Resultados 

As estatísticas descritivas dos valores obtidos nas variáveis em análise (Estilo de 

Vinculação, Dificuldades na Regulação Emocional e Estratégias de Coping) podem ser 

observadas na tabela seguinte (Tabela 1). Na Tabela 1, podem observar-se os valores 

mínimos e máximos, média e desvios padrões.  

 

Tabela 1 
Estatísticas Descritivas 

 Mín. Máx. M DP 

Inventário de Vinculação na Adolescência (IPPA)     

   Confiança  18 49 38.60 7.29 

   Comunicação 14 45 31.50 8.14 

   Alienação 6 30 24.38 4.83 

Escala de Dificuldades na Regulação Emocional 

(EDRE-VA) 

    

   Não Aceitação 6 30 15.78 6.68 

   Objetivos 5 23 13.90 4.75 

   Impulsos 6 30 15.78 6.47 

   Consciência 6 30 17.58 6.07 

   Estratégias 8 38 20.60 7.75 

   Clareza 5 22 13.60 4.45 

Inventário de estratégias de Coping (SCSI)     

   Frequência F1(a) 0.22 3.00 1.32 0.61 

   Frequência F2(b) 0.00 2.60 0.76 0.72 

   Frequência F3 0.00 2.60 1.46 0.63 
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   Eficácia F1(a) 0.75 3.00 1.63 0.61 

   Eficácia F2(b)  0.00 3.00 0.81 0.68 

   Eficácia F3(c)  0.17 3.00 1.62 .60 

(a)estratégias de distração cognitivo-comportamental:  
(b)estratégias de comportamento acting-out:  
(c)estratégias ativas. 

 

As crianças e adolescentes em estudo obtiveram valores elevados em Alienação 

(indicativo de menor afastamento da figura de vinculação de referência) e baixos em 

Comunicação (valores corrigidos em função do número de itens em cada escala e 

indicativos de maiores dificuldades na comunicação com a figura de vinculação de 

referência). Os valores de vinculação apresentaram-se relativamente elevados, pois 

foram todos significativamente superiores ao ponto médio das escalas (3), p < .001. 

 

Diferenças entre os fatores individuais e as dimensões da vinculação, a regulação 

emocional e o recurso a estratégias de coping adaptativas/desadaptativas 

Para avaliar a qualidade da vinculação de crianças e adolescentes institucionalizados 

com a figura de vinculação de referência na instituição, primeiramente foram analisadas 

as respostas às questões de investigação levantadas a respeito da relação entre as variáveis 

individuais e as variáveis dependentes em estudo. Seguidamente, foram feitas as análises 

que remetem para os fatores protetores da vinculação segura e das dimensões da 

vinculação em função da capacidade, das crianças/adolescentes, para regular as suas 

emoções ou da escolha adaptativa ou desadaptativa de estilos de coping para fazer face a 

eventos de vida stressantes. 

 

Efeito da idade  

Para perceber se existem diferenças nas dimensões da vinculação, na regulação 

emocional e nas estratégias de coping em função da idade de desenvolvimento (variável 

independente idade do sujeito), efetuou-se a análise de correlações de Pearson. 

 

Tabela 2 
Correlações de Pearson: Efeito da Idade 

  Idade 

Confiança -.014 
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Comunicação -.145 

Alienação -.140 

EDRE_Não_Aceitação -.277* 

EDRE_Objetivos -.155 

EDRE_Impulsos -.120 

EDRE_Consciencia .424*** 

EDRE_Estratégias -.173 

EDRE_Clareza -.085 

CSI_F1_Frequência(a) -.371** 

CSI_F2_Frequência(b) -.170 

CSI_F3_Frequência(c) -.267* 

CSI_F1_Eficácia(a) -.351** 

CSI_F2_Eficácia(b) -.058 

CSI_F3_Eficácia(c) -.315* 

              Nota.  * p ≤ .05 ** p ≤ .01 *** p ≤ .001.  

                  (a)estratégias de distração cognitivo-comportamental:  

                  (b)estratégias de comportamento acting-out:  

                  (c)estratégias ativas. 

 

A análise da Tabela 2 é indicativa de associações significativas e negativas entre a 

Idade e as Dificuldades na Regulação Emocional de Não Aceitação, a Frequência e 

Eficácia da Distração Cognitivo-comportamental e as Estratégias de Coping Ativas 

(Tabela 2). Encontrou-se uma correlação significativa e positiva entre a Idade e as 

Dificuldades na Regulação Emocional Consciência. Isto significa que adolescentes mais 

velhos tem maiores dificuldades de regulação emocional ao nível da consciência, ou seja, 

falta de compreensão das emoções, e utilizam com menos frequência e eficácia recursos 

de coping de distração cognitivo-comportamental e com menos frequência estratégias 

ativas para lidar com o stressor. 

 

Comparação entre as Etapas do Desenvolvimento Infantil (infância vs início da 

adolescência vs final da adolescência) 

Para uma distribuição mais homogénea das subamostras utilizou-se como referência a 

divisão em faixas etárias utilizada no estudo com adolescentes, de Gouveia et al. (2017). 

Os resultados que se seguem pretendem responder à questão “Existem diferenças entre a 

criação de vínculos seguros, as dificuldades na regulação emocional e a seleção dos 

estilos de coping mediante a etapa do desenvolvimento infantil?” 
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Foi utilizado o teste multivariada da Manova, a fim de comparar grupos em variáveis 

independentes que se correlacionam entre si.  

Este indicou que não existem diferenças estatisticamente significativas na Vinculação, 

Wilks' Lambda = .961, F(6, 110) = 0.366, p = .899, nem nas Dificuldades na Regulação 

Emocional, Wilks' Lambda = .719, F(12, 104) = 1.557, p = .116 em função das etapas 

desenvolvimentais (Tabela 3). Contudo, verifica-se que nas Estratégias de Coping, Wilks' 

Lambda = .623, F(12, 104) = 2.314, p = .012, encontrou-se diferenças significativas em 

função das Etapas desenvolvimentais.  

Assim, na Frequência (F1) da distração cognitivo-comportamental, as crianças até 13 

anos (infância e início da adolescência) obtiveram valores mais elevados do que as de 14-

16 anos (meio da adolescência). Na Frequência (F3) Estratégias ativas as crianças até 13 

anos (infância e início da adolescência) obtiveram valores mais elevados do que as de 14-

16 anos (meio da adolescência). Na Eficácia (F1) da distração cognitivo-comportamental, 

as crianças até 13 anos (infância e início da adolescência) obtiveram valores mais 

elevados do que as de 14-16 anos (meio da adolescência). Na Eficácia (F3) Estratégias 

ativas as crianças até 13 anos (infância e início da adolescência) obtiveram valores mais 

elevados do que os jovens de 17 anos (final da adolescência). 

 

Tabela 3  
Teste Multivariada Manova: Etapas do Desenvolvimento 

 

Até 13 anos 

(n=17) 

14-16 anos 

(n=30) 

17 anos 

(n=13)  

 
M DP M DP M DP Sig. 

Inventário de Vinculação na 

Adolescência (IPPA) 

      

 

   Confiança  39.12 6.71 38.73 7.54 37.62 7.93 .851 

   Comunicação 32.76 7.51 30.73 8.58 31.62 8.32 .719 

   Alienação 25.35 3.24 24.17 4.49 23.62 7.09 .593 

Escala de Dificuldades na 

Regulação Emocional (EDRE-

VA) 

      

 

   Não Aceitação 18.35 7.11 15.70 6.31 12.62 5.97 .063 
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Nota. * p ≤ .05 ** p ≤ .01 *** p ≤ .001.  
(a)estratégias de distração cognitivo-comportamental:  
(b)estratégias de comportamento acting-out:  
(c)estratégias ativa. 

 

Diferenças mediante o sexo da criança/adolescente 

Uma vez que, as variáveis independentes (Qualidade da Vinculação, Dificuldades na 

Regulação Emocional e Estilos de Coping) estão correlacionadas entre si, foi utilizado o 

teste multivariada da Manova (Tabela 4) para estudar as possíveis diferenças entre o sexo 

da criança/adolescente e a criação de vínculos seguros, as dificuldades na regulação 

emocional e a seleção dos estilos de coping.  

Pela observação da Tabela 3, constata-se que não existem diferenças estatisticamente 

significativas na Vinculação, Wilks' Lambda = .946, F(3, 56) = 1.062, p = .373,  

Regulação Emocional, Wilks' Lambda = .890, F(6, 53) = 1.066, p = .383 e Estratégias de 

Coping, Wilks' Lambda = .845, F(6, 53) = 1.622, p = .159, em função do sexo. 

 

Tabela 4 
Teste Multivariada Manova: Sexo  

 

Feminino 

(n=22) 

Masculino 

(n=38) 
 

 
M DP M DP Sig. 

   Objetivos 15.29 4.61 13.43 4.83 13.15 4.74 .361 

   Impulsos 17.94 6.98 14.53 6.40 15.85 5.65 .226 

   Consciência 14.06 5.46 18.63 5.65 19.77 6.26 .013 

   Estratégias 23.47 8.64 19.53 7.16 19.31 7.50 .198 

   Clareza 14.53 3.84 13.37 4.13 12.92 5.89 .578 

Inventário de estratégias de 

Coping (SCSI) 

      

 

   Frequência F1(a) 1.69 .73 1.17 .43 1.20 .64 .012* 

   Frequência F2(b) .99 .83 .73 .72 .55 .56 .255 

   Frequência F3(c) 1.82 .70 1.31 .57 1.37 .54 .020* 

   Eficácia F1(a) 2.01 .67 1.45 .47 1.58 .68 .008** 

   Eficácia F2(b) .91 .84 .80 .61 .72 .67 .767 

   Eficácia F3(c)  1.93 .76 1.58 .48 1.33 .46 .019* 
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Inventário de Vinculação na 

Adolescência (IPPA) 

    

 

   Confiança  39.05 6.56 38.36 7.73 .731 

   Comunicação 33.86 6.45 30.23 8.74 .100 

   Alienação 24.24 5.41 24.46 4.57 .866 

Escala de Dificuldades na Regulação 

Emocional (EDRE-VA) 

    

 

   Não Aceitação 16.67 6.22 15.31 6.95 .457 

   Objetivos 14.33 4.08 13.67 5.12 .609 

   Impulsos 14.86 5.23 16.28 7.07 .421 

   Consciência 18.57 6.51 17.05 5.85 .360 

   Estratégias 22.05 8.85 19.82 7.10 .293 

   Clareza 13.86 4.00 13.46 4.72 .746 

Inventário de estratégias de Coping 

(SCSI) 

    

 

   Frequência F1(a) 1.43 .72 1.26 .55 .303 

   Frequência F2(b) .50 .62 .90 .75 .043 

   Frequência F3(c) 1.69 .64 1.35 .61 .050 

   Eficácia F1(a) 1.76 .72 1.57 .56 .281 

   Eficácia F2(b) .60 .65 .93 .68 .077 

   Eficácia F3(c) 1.75 .65 1.56 .57 .226 

       Nota. * p ≤ .05 ** p ≤ .01 *** p ≤ .001.  
          (a)estratégias de distração cognitivo-comportamental:  
          (b)estratégias de   comportamento acting-out:  
          (c)estratégias ativas. 

 

Diferenças mediante o motivo de institucionalização 

Foi utilizado o teste multivariada da Manova (Tabela 5), para estudar as diferenças 

mediante o motivo de institucionalização da criança/adolescente e a criação de vínculos 

seguros com a figura de vinculação de referência, as dificuldades na regulação emocional 

e a seleção dos estilos de coping.  

Os resultados foram indicativos de que não existem diferenças estatisticamente 

significativas na Vinculação, Wilks' Lambda = .886, F(3, 32) = 1.379, p = .267. 

Relativamente às Dificuldades na Regulação Emocional, Wilks' Lambda = .478, F(18, 

14.735 = 2.397, p = .002, encontramos diferenças significativas na subescala de Impulsos 
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(comportamentos impulsivos quando emocionalmente perturbados) (p =.012) e subescala 

de Estratégias (perceção de falta de estratégias eficazes para regular as emoções) (p = 

.011), sendo que os sujeitos que foram institucionalizados por motivos de Maltratos 

obtêm valores mais elevados nestas subescalas. No que concerne às Estratégias de 

Coping, os resultados foram indicativos de que não existem diferenças estatisticamente 

significativas Wilks' Lambda = .687, F(18, 1687) = 1.144, p = .317, em função do Motivo 

de Institucionalização.  

 

Tabela 5 
Teste Multivariada Manova: Motivo de Institucionalização 

 

Negligência 

(n=25) 

Maltratos 

(n=13)  

 M DP M DP Sig. 

Inventário de Vinculação na 

Adolescência  

    

 

   Confiança  37.21 8.08 41.83 5.18 .081 

   Comunicação 30.58 9.00 35.33 5.63 .105 

   Alienação 23.71 5.30 25.42 4.38 .342 

Escala de Dificuldades na Regulação 

Emocional 

    

 

   Não Aceitação 14.88 7.20 17.08 5.87 .501 

   Objetivos 12.63 5.39 14.33 4.29 .245 

   Impulsos 13.21 6.25 16.50 5.40 .012* 

   Consciência 17.25 7.04 19.42 6.10 .370 

   Estratégias 17.75 7.50 26.67 7.55 .011* 

   Clareza 11.87 4.31 15.25 4.37 .059 

Inventário de estratégias de Coping      

   Frequência F1(a) 1.45 .65 1.14 .52 .399 

   Frequência F2(b) .62 .69 .62 .59 .184 

   Frequência F3(c) 1.55 .66 1.47 .49 .352 

   Eficácia F1(a) 1.82 .62 1.48 .60 .162 

   Eficácia F2(b) .67 .62 .63 .62 .091 

   Eficácia F3(c) 1.64 .73 1.60 .24 .965 
   Nota. * p ≤ .05 ** p ≤ .01 *** p ≤ .001.  
(a)estratégias de distração cognitivo-comportamental:  
(b)estratégias de   comportamento acting-out:  
(c)estratégias ativas.    
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Efeito mediante ter ou não irmãos institucionalizados 

Estando as variáveis independentes correlacionadas entre si, foi utilizado o teste 

multivariada da Manova (Tabela 6), para estudar o possível efeito de possuir irmãos 

institucionalizados. 

Os resultados indicam que não existem diferenças estatisticamente significativas na 

Vinculação, Wilks' Lambda = .972, F(3, 56) = 0.528, p = .665,  Regulação Emocional, 

Wilks' Lambda = .920, F(6, 53) = 0.766, p = .600 e nas Estratégias de Coping, Wilks' 

Lambda = .887, F(6, 53) = 1.130, p = .358, em função de ter ou não Irmãos 

Institucionalizados.  

 

Tabela 6 
Teste Multivariada Manova: Irmãos Institucionalizados 

 

Sim 

(n=23) 

Não 

(n=36) 
 

 
M DP M DP Sig. 

Inventário de Vinculação na Adolescência 

(IPPA) 

    

 

   Confiança  37.48 7.04 39.30 7.46 .352 

   Comunicação 31.04 7.22 31.78 8.75 .735 

   Alienação 23.57 5.83 24.89 4.11 .306 

Escala de Dificuldades na Regulação 

Emocional (EDRE-VA)      

   Não Aceitação 17.70 6.23 14.59 6.76 .080 

   Objetivos 14.48 4.09 13.54 5.15 .462 

   Impulsos 16.35 6.55 15.43 6.50 .599 

   Consciência 17.17 5.77 17.84 6.33 .685 

   Estratégias 22.43 8.91 19.46 6.83 .150 

   Clareza 13.83 3.58 13.46 4.96 .759 

Inventário de estratégias de Coping (SCSI)      

   Frequência F1(a) 1.47 .59 1.23 .61 .145 

   Frequência F2(b) .71 .67 .79 .77 .677 

   Frequência F3(c) 1.60 .68 1.38 .60 .203 
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   Eficácia F1(a) 1.79 .59 1.54 .63 .125 

   Eficácia F2(b)  .75 .65 .85 .71 .564 

   Eficácia F3(c) 1.64 .64 1.61 .58 .842 

  Nota. * p ≤ .05 ** p ≤ .01 *** p ≤ .001.  

   (a)estratégias de distração cognitivo-comportamental:  

   (b)estratégias de   comportamento acting-out: 

   (c)estratégias ativas.   

 

Preditores da qualidade da vinculação segura 

Para identificar eventuais preditores significativos da qualidade da vinculação (estilo 

de vinculação segura) realizou-se uma regressão logística com as variáveis Tempo de 

Institucionalização, Dificuldades na Regulação Emocional e Estratégias de Coping como 

variáveis independentes e a variável Estilo de Vinculação (variável binária) como 

variável dependente (Tabelas 7 e 8).  

A significância do teste do qui-quadrado (ꭓ2) indica que a diferença entre o modelo 

adicionado das variáveis independentes, e o modelo só com a constate não é 

estatisticamente significativo, ꭓ2 (13) = 11.854, p = .540. Assim, as variáveis 

independentes não se revelaram preditores significativos da qualidade de vinculação 

segura (p > .05). 

 

Tabela 7 
Omnibus Teste dos Coeficientes (teste de chi-quadrado comparando a variância do seu modelo com 

variáveis independentes e o modelo nulo) 

 ꭓ2 df Sig. 

Passo 1 Passo 11.854 13 .540 

Bloco 11.854 13 .540 

Modelo 11.854 13 .540 

 

Tabela 8 
Regressão Logística: Qualidade da Vinculação Segura 

 B S.E. Wald df Sig. Exp(B) 

Passo1 Tempo_Inst. -.052 .285 .033 1 .856 .950 

EDRE_Não_Aceitação .113 .077 2.139 1 .144 1.120 

EDRE_Objetivos .128 .088 2.099 1 .147 1.136 

EDRE_Impulsos -.056 .075 .561 1 .454 .945 
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EDRE_Consciencia -.072 .066 1.174 1 .279 .931 

EDRE_Estratégias -.083 .068 1.471 1 .225 .921 

EDRE_Clareza -.070 .093 .567 1 .452 .932 

SCSI_ Frequência_F1(a) -1.237 1.237 .999 1 .317 .290 

SCSI_ Frequência _ F2(b) .389 .786 .245 1 .621 1.475 

SCSI_Frequência_F3(c) .971 .920 1.113 1 .291 2.640 

SCSI _Eficácia_F1(a) 1.496 1.129 1.756 1 .185 4.464 

SCSI _Eficácia_F2(b) -.605 .785 .596 1 .440 .546 

SCSI _Eficácia_F3(c) -.890 .976 .832 1 .362 .410 

Constante .164 2.225 .005 1 .941 1.178 

(a)estratégias de distração cognitivo-comportamental:  
(b)estratégias de   comportamento acting-out:  
(c)estratégias ativas.    
 

Preditores das Dimensões da Vinculação 

Para identificar eventuais preditores significativos das dimensões da vinculação 

(confiança, comunicação, alienação) realizaram-se três regressões logísticas com as 

variáveis Tempo de Institucionalização, Dificuldades na Regulação Emocional e 

Estratégias de Coping como variáveis independentes e as variáveis Dimensões da 

vincilação (binárias) como variáveis dependentes. Apresentam-se de seguida os 

resultados para cada uma das dimensões da vinculação.  

 

Confiança 

Para identificar eventuais preditores significativos da dimensão Confiança da 

Vinculação (qualidade da vinculação ao nível da confiança) realizou-se uma regressão 

linear múltipla com as variáveis Tempo de Institucionalização, Dificuldades na 

Regulação Emocional e Estratégias de Coping como variáveis independentes e a variável 

Confiança como variável dependente (Tabela 9). O modelo de regressão explica 14.9% 

desta última variável, não sendo estatisticamente significativo, F(120, 49) = 0.861, p = 

.574. Assim, as variáveis independentes não se revelaram preditores significativos da 

dimensão Confiança (p > .05). 
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Tabela 9 
Regressão Linear Múltipla: Dimensão da Vinculação - Confiança 

 

Coeficientes  

Não 

estandardizados 

Coeficientes 

estandardizados 

t Sig. B SE Beta 

Modelo       

Tempo_Inst. -.562 .926 -.084 -.607 .547 

EDRE_Não_Aceitação .008 .229 .007 .034 .973 

EDRE_Objetivos .312 .278 .203 1.122 .267 

EDRE_Impulsos -.033 .243 -.029 -.136 .892 

EDRE_Consciência -.078 .203 -.065 -.383 .704 

EDRE_Estratégias .022 .200 .023 .109 .913 

EDRE_Clareza -.133 .299 -.081 -.445 .658 

SCSI _Eficácia_F1(a) .530 1.991 .045 .266 .791 

SCSI _Eficácia_F2(b) -3.278 1.623 -.308 -2.019 .049 

SCSI _Eficácia_F3(c) 2.033 2.148 .167 .946 .349 

(Constante) 37.041 7.264  5.099 .000 

Total R2 0,149      

F(10, 49) 0,861      

Nota. * p ≤ .05 ** p ≤ .01 *** p ≤ .001.  
(a)estratégias de distração cognitivo-comportamental:  
(b)estratégias de   comportamento acting-out:  
(c)estratégias ativas. 

 

Comunicação 

Para identificar eventuais preditores significativos da dimensão Comunicação 

(qualidade da vinculação ao nível da comunicação) da Vinculação realizou-se uma 

regressão linear múltipla com as variáveis Tempo de Institucionalização, Dificuldades na 

Regulação Emocional e Estratégias de Coping como variáveis independentes e a variável 

Comunicação como variável dependente (Tabela 10). O modelo de regressão explica 33% 

desta última variável, sendo estatisticamente significativo, F(10, 49) = 3.904, p < .001.  

As variáveis Eficácia (F1) da distração cognitivo-comportamental (B = 5.635, p = .003) 

e Eficácia (F2) do comportamento de acting-out ou de exteriorização de afetos negativos 

(B = -5.608, p < .001) revelaram ser preditores significativos da dimensão Comunicação. 
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Assim, quanto mais elevados são os valores da Eficácia (F1) da distração cognitivo-

comportamental mais elevados são os valores da Comunicação e quanto mais baixos são 

os valores da Eficácia (F2) do comportamento de acting-out ou de exteriorização de afetos 

negativos mais elevados são os valores da dimensão Comunicação. 

 

Tabela 10 
Regressão Linear Múltipla: Dimensão da Vinculação - Comunicação 

Modelo 

Coeficientes  

Não estandardizados 

Coeficientes 

estandardizados 

t Sig. B SE Beta 

Tempo_Inst. -.199 .836 -.027 -.238 .813 

EDRE_Não_Aceitação .220 .207 .180 1.064 .293 

EDRE_Objetivos .079 .251 .046 .313 .755 

EDRE_Impulsos .037 .220 .029 .167 .868 

EDRE_Consciencia -.227 .183 -.170 -1.242 .220 

EDRE_Estratégias .046 .181 .044 .255 .800 

EDRE_Clareza .165 .270 .090 .610 .544 

SCSI _Eficácia_F1(a) 5.635 1.798 .429 3.134 .003** 

SCSI _Eficácia_F2(b) -5.608 1.466 -.472 -3.826 .000*** 

SCSI _Eficácia_F3(c) -.890 1.940 -.066 -.459 .649 

Constante 24.350 6.560  3.712 .001 

Total R2          .330      

F(10, 49)       3.904***      

Nota. * p ≤ .05 ** p ≤ .01 *** p ≤ .001.  
(a)estratégias de distração cognitivo-comportamental:  
(b)estratégias de   comportamento acting-out:  
(c)estratégias ativas.   
 

 

Alienação 

Para identificar eventuais preditores significativos da dimensão Alienação da 

Vinculação (qualidade da vinculação ao nível da Alienação) realizou-se uma regressão 

linear múltipla com as variáveis Tempo de Institucionalização, Dificuldades na 

Regulação Emocional e Estratégias de Coping como variáveis independentes e a variável 

Alienação como variável dependente (Tabela 11). O modelo de regressão explica 12.3% 
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desta última variável, sendo marginalmente significativo, F(10, 49) = 1.830, p = .080.  As 

variáveis Tempo de Institucionalização (B = -1.255, p = .032) e Dificuldades na 

Regulação Emocional Objetivos (B = 0.351, p = .044) revelaram ser preditores 

significativos da dimensão Alienação. Assim, quanto mais elevado é o Tempo de 

Institucionalização mais elevada é a Alienação e quanto mais elevada são as Dificuldades 

na Regulação Emocional Objetivos mais baixa é a Alienação.  

 

Tabela 11 
Regressão Linear Múltipla: Dimensão da Vinculação - Alienação 

Modelo 

Coeficientes  

Não 

estandardizados 

Coeficientes 

estandardizados 

t Sig. B SE Beta 

Tempo_Inst. -1.255 .568 -.284 -2.210 .032* 

EDRE_Não_Aceitação -.156 .140 -.215 -1.108 .273 

EDRE_Objetivos .351 .170 .345 2.064 .044* 

EDRE_Impulsos -.276 .149 -.370 -1.849 .070 

EDRE_Consciencia -.148 .124 -.186 -1.193 .238 

EDRE_Estratégias .233 .123 .373 1.896 .064 

EDRE_Clareza -.224 .184 -.206 -1.221 .228 

SCSI _Frequência_F2(b) 1.000 1.221 .128 .819 .417 

SCSI _Frequência_F3(c) -1.395 .996 -.198 -1.401 .168 

SCSI _Eficácia_F1(a) -1.427 1.318 -.177 -1.083 .284 

SCSI _Eficácia_F2(b) -1.009 1.519 -.143 -.664 .510 

SCSI _Eficácia_F3(c) -.997 1.842 -.124 -.541 .591 

Constante 31.562 4.456  7.084 .000 

Total R2          .123      

F(10, 49)       1.830      

   Nota. * p ≤ .05 ** p ≤ .01 *** p ≤ .001.  
(a)estratégias de distração cognitivo-comportamental:  
(b)estratégias de   comportamento acting-out:  
(c)estratégias ativas.  
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Discussão 

O presente estudo explorou os fatores protetores da vinculação com uma figura de 

referência dentro da instituição de acolhimento, investigando a sua relação com os fatores 

individuais, as dificuldades na regulação emocional, e a frequência e a eficácia dos estilos 

de coping perante eventos stressantes. O estudo dos fatores protetores, no lugar dos 

fatores de risco tem sido enfatizado em investigações recentes (Assouline & Attar-

Schwartz, 2020; Erol et al., 2010; Marques & Stankjevicz, 2023; Oruzar et al., 2019), 

visando identificar quais fatores que promovem um ajustamento positivo à 

institucionalização. 

Não foram encontradas diferenças ao nível da qualidade da vinculação percecionada e 

as etapas de desenvolvimento estudadas (crianças e pré-adolescentes, meio e fim da 

adolescência). Nas três etapas os valores médios das dimensões da vinculação foram 

elevados, o que reflete que estas crianças e adolescentes percecionaram uma boa 

qualidade de vinculação com a figura de referência na instituição. Infere-se que mesmo 

em situação de institucionalização, estas crianças e adolescentes, são capazes de 

estabelecer novos vínculos, comprovando que a necessidade de vinculação persiste 

durante toda a vida e em todas as fases do desenvolvimento (Bowlby, 1984). Por outro 

lado, este resultado reforça a importância que a instituição apresenta na escolha de 

cuidadores adequados e que estimulam a vinculação (Hueche et al., 2019).  

No que respeita à capacidade de regulação emocional, ela não se estabelece igualmente 

nas etapas analisadas. Foi possível verificar que os jovens no final da adolescência 

apresentam maiores dificuldades na regulação emocional, sobretudo na capacidade que 

remete para a falta de reconhecimento e compreensão das emoções. Este resultado poderá 

apoiar-se nos estudos que salientam que os adolescentes apresentam dificuldades na 

regulação emocional (Cole & Hollenstein, 2018; Hollenstein & Lougheed, 2013; 

Vygotski, 2006). Nesta fase do desenvolvimento estas dificuldades são expectáveis, pois 

é nela que os adolescentes desenvolvem a sua identidade, enfrentam oscilações de humor 

e desencadeiam emoções muito intensas e variáveis (Hollenstein & Lougheed, 2013).  

No entanto, observamos que o aumento da idade, especialmente durante a adolescência 

média e tardia, está associado a uma diminuição gradual das dificuldades relacionadas 

com a aceitação de respostas emocionais negativas. Isto sugere que os adolescentes mais 

velhos apresentam menores dificuldades em aceitar sentimentos e reações emocionais 
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negativas. Com base nesta observação, levanta-se a hipótese de que a adolescência é uma 

fase muito importante do desenvolvimento, considerada um momento de transição que 

acarreta muitas mudanças (Vygotski, 2006). Esta fase, é marcada por desafios emocionais 

(Cole & Hollenstein, 2018). No entanto, os adolescentes possuem habilidades cognitivas 

e emocionais mais desenvolvidas para enfrentar estes desafios, quando comparados com 

crianças e pré-adolescentes (Compas, 2001; Zimmer-Gembeck & Skinner, 2011). 

No que respeita aos estilos de coping para fazer face a eventos de vida stressantes, os 

resultados indicam que as crianças e os pré-adolescentes utilizam com maior frequência 

e eficácia estratégias de coping de distração cognitivo-comportamental e estratégias de 

coping ativas. Neste sentido, as crianças e pré-adolescentes, envolvem-se em esforços 

conscientes e intencionais para lidar e superar situações de stress ou de desafio, 

comparados aos adolescentes entre os 14 e os 17 anos. O que poderá ser explicado pela 

hipótese de que, durante a infância e pré-adolescência, as habilidades cognitivas e 

emocionais ainda se estão a desenvolver, o que faz com que procurem estratégias de 

coping mais simples e imediatas para lidar com a situação stressora (Compas, 2001; 

Zimmer-Gembeck & Skinner, 2011).  

Não foi possível encontrar diferenças, entre sexos, no que concerne às dimensões da 

vinculação, dificuldades na regulação emocional e frequência e eficácia das estratégias 

de coping. Este resultado segue a tendência patente na investigação nesta área, que afirma 

que a qualidade da vinculação não se relaciona com o sexo (Del Giudice, 2018). No que 

concerne à regulação emocional rapazes e raparigas percecionam dificuldades em regular 

emoções. No entanto os estudos focam-se na forma como eles lidam com essas 

dificuldades (Neves et al., 2016) e não nas dificuldades específicas. Relativamente às 

estratégias de coping o resultado poderá ser fundamentado no facto de rapazes e raparigas 

enfrentarem as mesmas ameaças à sobrevivência (Del Giudice, 2018), assim, levanta-se 

a hipótese que perante o mesmo evento stressor a forma de lidar com esse stressor é 

similar.  

No que concerne ao motivo de institucionalização, apuramos que as crianças e 

adolescentes institucionalizados por motivo de maus-tratos, apresentam maiores 

dificuldades na regulação emocional, sobretudo ao nível do controlo dos impulsos, ou 

seja, maiores dificuldades em controlar comportamentos impulsivos quando 

emocionalmente perturbados. Mas também ao nível das estratégias, ou seja, a perceção 

de falta de estratégias eficazes para regular emoções. O resultado vai ao encontro de 
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outros estudos (Knowles, 2019; Scivoletto et al., 2010) que afirmam que a exposição a 

um ambiente marcado por violência intrafamiliar (física e psicológica), poderá 

desencadear dificuldades no controlo dos impulsos e provocar sofrimento psíquico 

(Scivoletto et al., 2010). Os jovens institucionalizados, por maus-tratos, poderão ainda 

apresentar maior propensão a desenvolver problemas emocionais, nomeadamente, a falta 

de capacidade para lidar com emoções intensas e labilidade emocional (Knowles, 2019). 

No presente estudo, o facto de existirem irmãos institucionalizados não foi indicativo 

de melhor qualidade ao nível da vinculação, ou de menores dificuldades da regulação 

emocional ou de um recurso a estratégias de coping mais adaptativas. Este resultado não 

corrobora outras investigações (Mota et al., 2023; Oriol et al., 2014), que indicam que a 

presença de irmãos institucionalizados, podem constituir-se como um fator protetor. 

Embora não tenha sido tomado em consideração se os irmãos presentes seriam mais 

velhos ou mais novos, chamamos a atenção para a importância que a posição na fratria 

possa ter. A posição na fratria e o papel desempenhado por cada um dos irmãos no seio 

familiar é um fator a ter em consideração, destacando-se a importância do irmão mais 

velho como figura de vinculação de referência (Bowlby, 1984; Fernandes, 2002, 2005). 

As variáveis em estudo não se mostraram preditoras da qualidade da vinculação com 

a figura de referência na instituição de acolhimento. Contudo, a forma como estas crianças 

e jovens regulam as suas emoções e os mecanismos que utilizam para fazer face a eventos 

de vida stressantes parecem relacionar-se com o tipo de vinculação (baseado na confiança, 

na comunicação ou na relação de proximidade/afastamento à figura de vinculação - 

alienação). De entre as três destacam-se a vinculação com base na comunicação e com 

base na alienação. 

O maior tempo de institucionalização parece antever uma redução no distanciamento 

percebido à figura de vinculação. Assim, enfatiza-se a importância de a instituição 

proporcionar experiências de vida positivas a estes jovens (Pasian & Jacquemin, 1999). 

A construção de relações seguras com os cuidadores dentro da instituição revela-se 

fundamental para a satisfação dos jovens com o ambiente (Mota et al., 2024).    

Os resultados foram ainda indicativos de que maiores dificuldades em manter 

comportamentos orientados para objetivos são preditores de uma maior alienação relativa 

à figura de vinculação na instituição. Este resultado é corroborado por Mota e 

colaboradores (2023), que destacam a regulação emocional como crucial para a adaptação 
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institucional. Vínculos seguros com cuidadores são essenciais para facilitar a adaptação, 

desde que estes estejam sensíveis às necessidades emocionais das crianças sob sua 

responsabilidade (Mota et al., 2023).  

Por outro lado, o elevado recurso à estratégia de coping baseada na distração cognitivo-

comportamental e baixos níveis na utilização de estratégias de coping de acting-out ou de 

exteriorização de afetos negativos, demonstraram ser preditores significativos de 

vinculação segura com foco na comunicação. A investigação suporta a importância da 

comunicação como uma dimensão fundamental da vinculação (Alarcão, 2006). Por seu 

turno, as crianças com uma vinculação segura tendem a utilizar mecanismos de coping 

mais eficazes (Compas, 1988; Steward et al., 1998). 

 

Implicações para a Prática 

Os serviços de acolhimento a crianças e jovens são locais que visam a sua proteção. 

Neste sentido cabe às instituições, não só colmatar as suas necessidades básicas, como 

promover a sua saúde mental e bem-estar emocional (Julião, 2020; Palacios et al., 2013).  

Os programas de intervenção com crianças e jovens institucionalizados têm-se focado 

maioritariamente na prevenção dos fatores de risco resultantes do impacto emocional 

provocado pela institucionalização, tais como o programa Multidimensional Treatment 

Foster Care (MTFC), o programa Parent Management Training Oregon (PMTO), o 

programa Together Facing the Challenge (TFTC), o programa Incredible Years (IY), 

entre outros (Valin & Rocha, 2020). 

Contudo, os estudos (Assouline & Attar-Schwartz, 2020; Erol et al., 2010; Marques & 

Stankjevicz, 2023; Oruzar et al., 2019) mais recentes suportam que as estratégias a 

implementar com estes jovens devem focar-se na análise dos fatores protetores. Seja 

porque se deu uma quebra de vínculo com a família de origem, ou porque a nova realidade 

obriga a adaptações a um novo espaço, rotinas, relações sociais e pessoais (Diniz et al., 

2018), importa promover uma boa regulação das suas emoções e formas adequadas de 

ajuste à nova realidade. 

Os estudos apontam para a importância do estabelecimento de novos vínculos a figuras 

de referência dentro da instituição (Costa et al., 2022; dos Santos et al., 2021; Hueche et 

al., 2019; Mota et al., 2023; Tereno & Matos, 2017) e este estudo reforça esta premissa. 

Neste sentido, é tão recomendável perceber a figura de referência a que cada jovem se 
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vincula, como supervisionar as experiências de vinculação de quem cuida (Machado, 

2010).  

Assim sendo, também é de extrema importância capacitar os cuidadores destes jovens, 

uma vez que, o cuidado de crianças e jovens institucionalizados acarreta uma série de 

exigências ao cuidador, nomeadamente suprir as suas necessidades físicas, psicológicas, 

emocionais e educacionais (Gabatz et al., 2019). Assim sendo, é importante capacitar 

estes cuidadores através de programas de intervenção. Neste sentido, o programa CARE 

torna-se relevante ao ter como objetivo a melhoria do cuidado institucional, 

proporcionando um ambiente mais seguro e estável. A implementação do programa 

envolve a formação e o treinamento de cuidadores residenciais, dando ênfase à criação 

de vínculos fortes e seguros com as crianças e melhorando o seu estado emocional (Izzo 

et al., 2016). 

Apuramos ainda que a regulação emocional e os mecanismos de coping diferem 

consoante a idade, pelo que as estratégias a implementar deverão ser diferentes para 

crianças e pré-adolescentes, e para adolescentes mais velhos. Infere-se que para crianças 

e pré-adolescentes, é crucial trabalhar a aceitação de respostas emocionais negativas, 

enquanto para os adolescentes é importante promover o uso de estratégias ativas para 

lidar com situações estressantes. Em qualquer etapa do desenvolvimento, é essencial 

abordar a exteriorização de afetos negativos para melhorar a comunicação com os 

cuidadores. O programa "Strengthening Youth Networks and Coping (SYNC)", mostrou 

ser uma intervenção eficaz no fortalecimento da autoeficácia no recurso a estratégias de 

coping e no incentivo à procura de ajuda (Blakeslee et al., 2023). O programa implica 

uma avaliação inicial para perceber as necessidades dos jovens, de seguida são formados 

os grupos e é realizada uma sessão de introdução, o restante programa consiste em 

workshops e mentoria individualizada para aprenderem técnicas de coping eficazes. 

Outro programa eficaz é o “The Best of Coping (BOC)", que consiste em ajudar crianças 

e adolescentes no desenvolvimento de estratégias eficazes de coping para lidar com os 

desafios do dia a dia. O programa é composto por módulos e atividades que destacam a 

importância dessas habilidades no dia a dia (Frydenberg et al., 2007ª; 2007b). 

O presente estudo também ressaltou a necessidade de capacitar crianças e adolescentes 

para o estabelecimento de objetivos e de comportamentos direcionados a metas.  

Programas que envolvam a realização de tarefas desafiadoras podem ajudar esses jovens 

a resolver problemas e alcançar objetivos, promovendo emoções positivas quando bem-
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sucedidos e desenvolvendo capacidades de enfrentamento perante as dificuldades (Rusk 

et al., 2013). Sendo a vinculação segura um fator protetor desta capacidade, infere-se a 

necessidade de, por meio de psicoeducação, encorajar o cuidador ao incentivo da criação 

de metas e objetivos e fomentar o reforço positivo. 

Ressalva-se a importância de atender às crianças e adolescentes institucionalizados por 

maus-tratos, que demonstraram dificuldades na regulação emocional e maior 

impulsividade. São eficazes nesta matéria os programas de promoção de competências 

pessoais e sociais, focados na exploração de expectativas pessoais, na expressão 

emocional adequada, na comunicação eficaz, na conscientização sobre diferentes estilos 

de relacionamento, e nas técnicas de autocontrolo, entre outras capacidades (Baptista et 

al., 2011). Neste sentido, o programa ERIC é uma iniciativa interessante para 

proporcionar às crianças e adolescentes as ferramentas necessárias para a regulação 

emocional e o controle de impulsos. Este programa tem por base abordagens 

psicoeducacionais, ajudando os jovens a desenvolverem habilidades essenciais para o 

manuseamento de suas emoções e comportamentos impulsivos (Hall et al., 2021). 

Em suma, adaptar programas de intervenção para crianças e adolescentes 

institucionalizados é essencial para promover uma visão mais positiva da 

institucionalização e equipá-los com capacidades cruciais para o desenvolvimento 

emocional futuro. As estratégias a adotar devem enfatizar a melhoria da comunicação, 

um indicador crucial de vinculação segura conforme evidenciado neste estudo e 

salientado nos estudos neste domínio (Alcarão, 2006; Costa & Mota, 2012; Duchesne & 

Larose 2007; Machado & Fonseca, 2009). 

 

Limitações e Sugestões para Estudos Futuros 

Este estudo apresenta algumas limitações que devem ser consideradas ao interpretar 

os resultados. Primeiramente, a amostra utilizada foi reduzida, o que limita a capacidade 

de generalizar os resultados para uma população mais ampla de crianças e adolescentes 

institucionalizados. Uma amostra maior seria necessária para validar e fortalecer as 

conclusões obtidas. 

Além disso, a natureza transversal do estudo impede a determinação de causalidade 

entre as variáveis analisadas. Estudos longitudinais seriam mais apropriados para explorar 
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as relações dinâmicas ao longo do tempo entre a vinculação, as dificuldades na regulação 

emocional e as estratégias de coping. 

Outra limitação significativa é o uso exclusivo de instrumentos de autorrelato. Embora 

esses instrumentos sejam úteis para obter perceções subjetivas dos participantes, eles 

podem estar sujeitos a vieses, como a desejabilidade social. A inclusão de múltiplos 

informantes, como cuidadores e professores, poderia fornecer uma perspetiva mais 

abrangente e reduzir potenciais vieses. 

Portanto, estudos futuros devem ter em consideração essas limitações. A inclusão de 

amostras maiores e mais representativas, a utilização de desenhos longitudinais, a 

aplicação de métodos de coleta de dados múltiplos e a melhoria das traduções e 

adaptações dos instrumentos são passos importantes para o fortalecimento da base teórica 

neste contexto. Estudos futuros deverão ainda continuar a explorar as dimensões da 

vinculação, com particular atenção, uma vez que, no presente estudo se revelaram 

promissoras de uma melhor compreensão da vinculação.  

 

Conclusão 

Apesar das limitações inerentes ao presente estudo, os resultados obtidos 

proporcionaram contribuições significativas para o avanço teórico do estudo de crianças 

e adolescentes institucionalizados. Este estudo enfatiza o papel crucial das dimensões da 

vinculação nas dificuldades de regulação emocional e nas estratégias de coping 

observadas em crianças e adolescentes institucionalizados. A importância de estabelecer 

um vínculo seguro com uma figura de referência dentro da instituição é salientada, de 

modo que o ambiente institucional seja percecionado de forma positiva por esses jovens.  

A presente investigação permitiu a discussão de ações preventivas e interventivas 

específicas para o contexto institucional. Entre as possíveis ações, destaca-se a criação de 

programas de intervenção focados na promoção de competências de coping adaptativo e 

de regulação emocional, tendo sempre inerente a promoção da comunicação com a figura 

cuidadora. A implementação dessas ações pode promover a vinculação segura dentro das 

instituições de acolhimento, diminuir as dificuldades de regulação emocional 

identificadas neste estudo e potenciar a utilização de estratégias de coping eficazes. Estas 

intervenções têm o potencial de melhorar significativamente a qualidade de vida de 

crianças e adolescentes em contextos institucionais. 
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Em suma, este estudo sublinha a necessidade de intervenções estruturadas e contínuas 

que visem a promoção de vínculos seguros e o fortalecimento das competências 

emocionais e de coping em crianças e adolescentes institucionalizados.  
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